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Assembleia unificada reúne 1.600 
metalúrgicos na Vila Carioca

Metalúrgicos e Anfavea querem
destravar pauta da Renovação da Frota 

O Brasil vive uma transição política e 
o movimento sindical está antenado 

para não permitir que setores empresariais 
oportunistas aproveitem este momento 
para reduzir ou tirar os direitos trabalhistas, 
sociais e previdenciários. Por isto, o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi das Cruzes está mobilizado com 
a categoria nas portas de fábrica e no 
Congresso Nacional, em apoio ao deputado 
federal Paulinho a Força, para pressionar 
pela manutenção dos direitos e contra a 
recessão e o desemprego.

“Fizemos nesta terça, 3 de maio, 
uma grande assembleia na Vila Carioca, 
zona leste. Cerca de 1.600 metalúrgicos 
de dez empresas da região participaram 
da assembleia e aprovaram a ação do 
Sindicato em defesa da reunificação do País, 
pela retomada do diálogo entre governo, 
setor produtivo e classe trabalhadora, em 
torno da retomada do desenvolvimento 
econômico com preservação dos direitos 
e dos empregos”, disse Miguel Torres, 
presidente do Sindicato, da CNTM e vice 
da Força Sindical.

A assembleia foi organizada pelo diretor 
Adriano Lateri, reuniu metalúrgicos das 
empresas Zanettini Barossi, Schioppa, 

Redecar, Lopsa, Kato Estamparia, Binkafer, 
Rocel, Vibrafort, Vibrotech e Urifer e contou 
com a participação do secretário-geral 
Arakém e dos diretores José Silva, 
Maurício Forte, Ninja, Erlon e Luisinho.

“O presidente falou também do Programa 
de Renovação da Frota de Veículos, uma 
medida importante para a geração de 
milhares de empregos na cadeia  automotiva, 
e das demais reivindicações de nossa Pauta 
Trabalhista”, disse Adriano Lateri.

O presidente do Sindicato e da CNTM, 
Miguel Torres, participou ontem (2) 

de uma reunião na Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores), que discutiu ações para des-
travar, junto ao governo federal, o Plano de 
Sustentabilidade Veicular, conhecido como 
Renovação de Frota de Veículos.

O programa foi assinado por entidades 
empresariais do setor automotivo e ele-
troeletrônico e já foi entregue aos governos 

federal e estadual.
A reunião foi presidida pelo presidente 

da Anfavea, Antonio Carlos Botelho Me-
gale, com participação do ex-presidente 
Luiz Moan, do presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael Marques.

“O objetivo comum é a retomada do 
crescimento. O programa pode promover 
o reaquecimento da indústria e gerar 
milhares de empregos em toda a cadeia 
automotiva do País”, disse Miguel Torres.
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P.T.I (zona sul) 
Equipe do diretor Teco 
comandou assembleia 
que decretou, ontem, o 
fim da greve depois que a 
empresa depositou o vale 
salarial. Os trabalhadores 
estavam parados desde o 
dia 25.

METAL STOCK (zona sul) 
Assembleia comandada pela equipe do diretor Lourival 

decide pressionar a empresa para fechar o acordo salarial 
e encaminhar pauta reivindicando EPI (Equipamento de 
Proteção Individual) e registro de alguns funcionários.

TECNOLUVA (zona leste) 
Diretor Nelson Marques e equipe garantem o acordo 
da PLR para os oito funcionários da empresa. Eles vão 

receber o benefício em parcela única, em março de 2017.

MM PASSERINI (zona leste) 
Trabalhadores das duas unidades da empresa (Vila 

Alpina e Vila Ema) garantiram a renovação da PLR de 
2016, com pagamento das parcelas em 20 de agosto/16 

e 20 de fevereiro/17. A assembleia de aprovação do 
acordo foi comandada pelo diretor Rubens e equipe.

LOMBARD (zona oeste) 
Trabalhadores aprovam acordo de PLR, reajuste de 10,3% no 
valor do tíquete-refeição, vale-alimentação e cesta básica. 
Assembleia foi coordenada pela equipe do diretor Alemão.

TRITEC (zona sul) 
Em assembleia coordenada pela equipe da

diretora Cristina, os trabalhadores concordaram 
em adiar o processo de negociação da PLR para 
agosto, em função das dificuldades da empresa, 

que não está recebendo pedido de peças
do Metrô nem da CPTM.

UNIDADE VILA ALPINA

UNIDADE VILA EMA


